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	Objectivos / Competências a adquirir
	(Resumo)


	
	1. Compreender a natureza sistémica e complexa dos fenómenos sociais e políticos.

2. Compreender a natureza multifacetada do risco.

3. Individualizar um conjunto de riscos actuais que ameaçam a estabilidade e legitimidade das sociedades democráticas contemporâneas.

4. Problematizar a capacidade de resposta das instituições através da análise de um conjunto de políticas sectoriais de controlo.

5. Identificar novos riscos e novas respostas de controlo.

Com aproveitamento nesta disciplina, os alunos deverão ser capazes de:

· Demonstração de domínio de conceitos e perspectives teóricas sobre risco e políticas de controlo;

· Demonstração de conhecimento crítico da bibliografia relevante;

· Demonstração de domínio de técnicas de pesquisa e de recolha, catalogação, tipificação e análise de fontes primárias;

· Demonstração de competências analíticas e de teorização.


	
	Objectives:
	

	

	Conteúdos Programáticos
(Resumo)

1. Contextualizar o risco nas sociedades políticas contemporâneas.

2. Clarificar conceitos: O que é o risco? O que são as políticas de controlo?

3. Tratamento e estudo de casos, em função do interesse manifestado pelos estudantes, de entre os seguintes tópicos: 

a) A corrupção enquanto factor de risco para a governança democrática

b) Crise energética e políticas de regulação

c) Calamidades ambientais: sistemas de prevenção de sismos e tsunamis

d) A morte nas estradas como factor de risco da mobilidade e políticas de prevenção e segurança rodoviária

e) Riscos tecnológicos nos sistemas de informação/comunicação e políticas de controlo

f) Riscos de produção alimentar e políticas de controlo

g) Proliferação nuclear e políticas de controlo de armamento

h) Liberdade de expressão e sentimentos de insegurança
Program:



	Métodos de ensino 
	
	
	Apresentação dos temas e das fontes de Informação disponíveis para cada tópico.  Apresentação/discussão de estudos de caso e uma síntese final, onde se debatem as questões abordadas nos vários módulos. 

	
	Teaching Methodology: 
	
	
	

	


	Métodos de avaliação 
	(com factores de ponderação)

	
	Elaboração de um trabalho individual de investigação sobre tema a submeter à consideração do docente, no âmbito do conteúdo disciplinar.

Avaliação: 70% Trabalho Escrito (ensaio académico ou policy paper) + 30% Apresentação Oral.

A avaliação é contínua pelo que a assiduidade e o empenho dos discentes, no decurso dos trabalhos da unidade curricular, serão tidos em conta na avaliação final (salvaguarda do estatuto de Estudante Trabalhador).

O docente receberá os/as discentes, sempre que necessário, para o esclarecimento de dúvidas e a orientação dos trabalhos.


	
	Evaluation methodology:
	
	

	


	Observações 
	
	
	
	
	Observations: 
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	Distribuição do número de horas 
	(horas de contacto, horas de estudo, horas de trabalho, avaliação)



	

	Horas de Contacto
	Horas de estudo e trabalho
	Horas de Avaliação
	Total de horas de Trabalho

	T
	TP
	PL
	TC
	S
	E
	OT
	O
	EI
	TG
	P
	E
	TT
	
	

	10 
	10
	
	
	6
	
	10
	6
	
	  
	  
	  
	
	1,5
	168


	Docente Responsável: 
	
	Legenda
	

	Luís de Sousa
	
	T
	· Ensino Teórico
	EI
	· Estudo Individual

	
	
	TP
	· Ensino Teórico-Prático
	TG
	· Trabalhos de Grupo

	
	
	PL
	· Ensino Prático e Laboratorial
	P
	· Projecto

	
	
	TC
	· Trabalho de Campo
	E
	· Estágio

	
	
	S
	· Seminário
	TT
	· Trabalhos no Terreno

	
	
	OT
	· Orientação Tutória
	
	

	
	
	O
	· Outra
	
	


